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ubsistema ET

ácara Bela

a Vista (4,

Vista  (10

Vista ( 15

cidade: 3

cho 3 (25

vapés (55,

Su
TE Central –

a Vista 

,71 l/s; 

0 mm; 

50mm; 

30 mil 
12

0 mm; 

,79 l/s; 

ubtotal 13
–Médio Prazo

Custos 
(R$) 

20.945

250.000

90.300

418.140

2.000.000

533.236

163.800

3.476.421
o 
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 - SUBSIS

 

em 

1 
Red

m; P

2 
Red

1.82

3 
Esta

12,9

4 
Linh

m; P

5 
Esta

25,2

6 
Linh

1.01

7 
Red

2.15

 
Quadr

 

 

 

 

 

 

 

 

 

STEMA ET

de Coletora

PVC) 

de Coletor

22 m; PVC

ação Eleva

96 mca; 3 

ha de Rec

PVC DEFo

ação Eleva

22 mca; 5c

ha de Rec

11 m; PVC

de Coleto

56m; PVC)

ro 11 - Custo

TE CANCI

a do Bairro

ra do Bair

C) 

atória de E

cv) 

alque EEE

oFo) 

atória de E

cv) 

calque da 

C DEFoFo)

ora do Ba

) 

os de Implant

5.4

AN 

Obras

o Jd São D

rro Jd Sag

Esgoto Chá

E Chácara 

Esgoto Chá

EEE Chác

) 

airro Chá

tação do Sub
 

 

Domingos 

grado Cor

ácara Filom

Filomena 

ácara Filom

cara Filom

ácara Filo

bsistema ET

(150 mm;

ração (150

mena 1 (4,

1 (100 mm

mena 2 (4,

ena 2 (10

omena (15

Su
TE Cancian –

 1.722 

0 mm; 

,71 l/s; 

m; 180 

,92 l/s; 

0 mm; 

50mm; 

ubtotal 2
– Médio Praz

Custos 
(R$) 

594.090

628.590

250.000

37.800

250.000

212.310

743.820

.716.610 
zo 
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 - SUBSIS

 

em 

1 EEE

2 
Linh

PVC

3 
Refo

mca

4 
 Nov

hab

5 
Emi

PVC

Quadro 12

STEMA ET

E S. J. Bat

ha de Reca

C DEFoFo

orma da E

a; 3 CV) 

va ETE -

bitantes 

issário MD

C) 

 - Custos de

TE SÃO JO

ista 2 (4,71

alque da E

) 

EEE S. J. 

- São Jo

D do ribeirã

 Implantação

5.5

OÃO BATI

Obras

1 l/s; 17,11

EEE S. J. B

Batista 1 -

ão  Batis

ão do Água

o do Subsist

 

STA 

1 mca; 3CV

Batista 2 ( 

- existente

sta - Cap

a Choca (2

ema ETE Sã

V) 

100 mm, 

e (5,16 l/s; 

pacidade: 

200mm; 1.

Su
ão João Batis

C

216m, 

19,04 

2 mil 

051m; 

ubtotal 1
sta – Médio 

Custos 
(R$) 
250.000

45.360

97.000

800.000

614.457

.806.817 
Prazo
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 - SUBSIS

 

em 

1 
Esta

mca

2 
Linh

PVC

3 
Esta

mca

  
Quadro 13 - 

 

 

 

 

 

 

STEMA ET

ação Eleva

a; 2 cv) 

ha de Reca

C DEFoFo

ação Eleva

a; 3 cv) 

Custos de Im

TE SANTA

atória de E

alque da E

) 

atória de E

mplantação d

5.6

A RITA DE 

Obras

Esgoto Pain

EEE Paine

Esgoto Pain

do Subsistem

 

CÁSSIA 

neirinhas 1

irinhas 1  (

neirinhas 2

ma ETE Sant

1 (4,71 l/s;

(100 mm; 

2 (10,94 l/s

Su
ta Rita de Cá

C

 10,80 

144m; 

s; 8,26 

ubtotal 
ássia – Médi

Custos 
(R$) 

250.000

30.240

320.000

600.240
o Prazo 
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MAS E AÇÕ

 

ÕES DE L

E

ONGO PR

ESGOTAM

RAZO: SIS

MENTO SA

STEMA DE

ANITÁRIO

 

E 

O 
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PROGRA

SANITÁRI

 

 - SUBSIS

 

em 

1 
Esta

mca

2 
Linh

mm

3 
Red

183

4 
Cole

PVC

5 
Cole

(250

6 
Cole

mm

7 
Esta

mca

8 
Linh

(150

 
Quadro 1
 

 

 

 

 

AMAS E AÇ

IO 

STEMA ET

ação Eleva

a; 3 CV) 

ha de Rec

; 230m;  P

de coletora

30m; PVC) 

etora Tron

C) 

etor Tronc

0mm; 518 

etor Tronc

; 518; PVC

ação Eleva

a; 15 cv) 

ha de Reca

0 mm; 1.12

4 - Custos d

ÇÕES DE

TE ALTO C

atória de 

calque da 

PVC DEFoF

a no Distrit

nco - DIC 

co - MD 

m; PVC) 

co  - MD d

C) 

atória de E

alque da M

20 m;  PVC

e Implantaçã

6.1

LONGO P

CASTELAN

Obras

Esgotos d

Estação 

Fo) 

to Industria

2 (atende 

'do Córre

do Córrego

Esgotos Ca

Margem Di

C DEFoFo

ão do Subsis

 

PRAZO: S

NI 

do DIC - 2

Elevatória 

al de Capi

DIC 2) (2

ego do A

o do Arroio

astelani 2 

reita do C

) 

stema ETE A

ISTEMA D

2 (4,71l/s; 

do DIC 2

vari 2 ( 15

200 mm; 3

Arroio Trec

o Trecho 2

(15,35 l/s; 

órrego do 

Su
Alto Castelan

DE ESGOT

C

17,56 

2 (150 

50mm; 

336 m; 

cho 1 

2 (200 

29,66 

Arroio 

ubtotal 2
ni – Longo Pr

TAMENTO

Custos 
(R$) 

250.000

63.250

631.350

196.439

329.614

302.844

439.326

308.000

.520.823 
razo. 

 

O 
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 - SUBSIS

 

em 

1 
Cole

207

2 
Cole

762

3 
Cole

214

4 
Cole

mar

5 
Cole

(150

6 
Sub

(9,4

 
Quadr

 

 - SUBSIS

 

em 

1 
Linh

PVC

2 
Red

PVC

 
Quadro 16 - 

STEMA ET

etor Tronco

7m; PVC) 

etor Tronc

 m; PVC) 

etor Tronc

 m; PVC) 

etor Tronc

rgem esqu

etor Tronc

0mm; 1.05

bstituição d

43 l/s; 32,1

ro 15 - Custo

STEMA ET

ha de Rec

C DEFoFo

de Coletor

C) 

Custos de Im

TE CENTR

o - MD do 

co - ME do

co - MD do

co - ME do

erda do Ri

co - ME 

55 m; PVC)

do Conjun

9 mca; 10 

os de Implan

TE SANTA

calque da 

) 

ra do Bairr

mplantação d

6.2

RAL  

Obras

Rio Capiv

o Rio Cap

o Rio Cap

o Córrego 

io Capivar

do Córre

)  

nto de rec

CV) 

tação do Su

A RITA DE 

Obras

EEE Pain

ro Paineiri

do Subsistem

 

ari - Trech

pivari - Tre

ivari - Tre

sem nom

i (250 mm;

ego Lavap

calque da 

bsistema ET

CÁSSIA 

neirinhas 2

inhas (150

ma ETE Sant

ho 4 (150 m

echo 4 (25

cho 5 (200

me 1 Afluen

;1.308m; P

pés - Trec

EEE São

Su
TE Central - L

2 (150mm;

0 mm; 2.8

Su
ta Rita de Cá

C

mm; 2. 

50mm; 

0 mm; 

nte da 

PVC) 

cho 2 

o Luiz 

ubtotal 2
Longo Prazo

C

; 20m; 

878 m; 

ubtotal 
ássia - Longo

Custos 
(R$) 

651.065

484.876

125.113

832.307

311.225

148.200

.552.786 
o. 

Custos 
(R$) 

5.500

992.910

998.410
o Prazo 
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URAÇÃO 
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CONTINU
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UADA: SIS

MENTO SA

STEMA DE

ANITÁRIO

 

E 

O  
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PROGRA

SANITÁRI

 

 - SUBST

 

em 

1 Imp

  
Quad

 

 - CRESC

 

em 

1 Red

  
Quadro 18 

 

 - CRESC

 

em 

1 Liga

  
Quadro

 

 

 

 

AMA DE D

IO 

TITUIÇÃO 

plantação d

dro 17 - Cust

CIMENTO 

des em PV

- Custos do 

CIMENTO 

ações 

 19 - Custos

DURAÇÃO

DE REDE

de Redes C

tos da substi

VEGETAT

VC Ocre – D

crescimento

VEGETAT

s do crescime

 

7.1

O CONTINU

ES COLETO

Obras

Coletoras D

ituição de red

TIVO DAS 

Obras

D = 150 m

o vegetativo d

TIVO DAS 

Obras

ento vegetati

 

UADA: SI

ORAS 

D = 150 m

des coletora

REDES C

m  

das redes co

LIGAÇÕE

ivo das ligaç

STEMA D

m 

Su
s – Duração

COLETORA

Su
oletoras – Du

ES DE ESG

Su
ções – Duraç

DE ESGOT

C

12

ubtotal 12

 Continuada

AS 

C

34

ubtotal 34

uração Conti

GOTO 

C

1.9

ubtotal 1.9

ção Continua

TAMENTO

Custos 
(R$) 

2.277.162

2.277.162

 

Custos 
(R$) 

4.158.612

4.158.612

nuada 

Custos 
(R$) 

947.609 

947.609 

ada 

 

O 
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 ELIMINA

 

em 

1 Cad
2 Equ

2.1 Fun
2.2 Veíc
2.3 Veíc
3 Prog

3.1 Cam
  

Quadro

AÇÃO DE 

dastrament
uipes de Ca
ncionários  
culos aquis
culos man
gramas Ed

mpanha em

o 20 - Custos

LIGAÇÕES

to 
aça Ligaçõ

sição  
utenção  
ducativos
m Meios de

s da eliminaç

7.2

S CLANDE

Obras

ões 

e Comunic

ção de ligaçõ

 

ESTINAS

cação em M

ões clandesti

Massa  
Su

nas – Duraç

C

7

5
4

2

1
ubtotal 10
ão Continua

Custos 
(R$) 

719.407 
  

.148.000 
468.000 
.160.000 

  
.800.000 
0.295.407
da 
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ÇÃO FINA

 

ANCEIRA DDOS PROGGRAMAS E AÇÕES

 

S 
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Item 

1 Subs

2 Subs

3 Subs

4 Subs

5 Subs

6 Subs

7 
Subs
Capi

8 Subs

9 Subs

10 
Cres
Cole

11 
Cres
Esgo

12 Elim
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CONSOL

 

A segui

ngo prazo. 

 

sistema ETE

sistema ETE

sistema ETE

sistema ETE

sistema ETE

sistema ETE

sistema ETE
ivari 

sistema ETE

stituição de R

scimento Veg
etoras 

scimento Veg
oto 

inação de Li

Total po

Quadro 21 –
 

 

IDAÇÃO F

r é aprese

 

Obras 

E Porto Alegr

E Alto Castela

E Central 

E Cancian 

E São João B

E Santa Rita 

E Distrito Indu

E DIC - 0 

Redes Coleto

getativo – Re

getativo – Lig

gações Clan

r período 

(*)
– Resumo do

FINANCEI

entada tabe

re 

ani 

Batista 

de Cássia 

ustrial de 

oras 

edes 

gações de 

ndestinas  

) – Programa
os custos do

8.1

RA DOS P

ela resumo

Curto 
Prazo 

R$ 

8.363.270

1.809.736

19.957.906

4.470.610

  

3.868.394

3.290.365

1.121.950

  

  

  

  

42.882.231

a ou Ação de
o Sistema de

 

PROGRAM

o com os 

Médio 
Prazo 

R$ 

3.200.000

8.012.515

6 13.476.42

2.716.610

1.806.817

600.240

  

  

  

  

  

  

29.812.60

e Duração Co
e Esgotamen

MAS E AÇ

investimen

Custos
Longo
Prazo 

R$ 

0   

5 2.520.82

1 2.552.78

0   

7   

998.410

  

  

  

  

  

  

3 6.072.01

ontinuada 
to Sanitário 

ÕES 

ntos de cu

s 
o 

PDC 

R$ 

  

23   

86   

  

  

0   

  

  

12.277.1

34.158.6

1.947.6

10.295.4

19 58.678.7

ao longo do 

rto, médio

* Tot

R$

11.563

12.343

35.987

7.187

1.806

5.467

3.290

1.121

162 12.277

612 34.158

609 1.947

407 10.295

790 137.44

PMSB 

 

o 

tal 

$ 

3.270 

3.074 

7.113 

.220 

6.817 

.044 

.365 

.950 

7.162 

8.612 

.609 

5.407 

45.643
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O SISTEMÁ

ES PROGR
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A 
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ÍNDICES 

E EFICÁC

 

Os índic

em prazo a

nálise da ef

A segu

emas de In

 

– INDICA

SANITÁR

 

IAE – in

Eat – nú

Dat – n

a em estud

O indic

ciona as e

ndidos. 

Segund

amento de 

 – ÍNDICE

 

O índice

ema de es

do. 

IAT – Ín

E INDICA

CIA DAS A

ces e indic

a ser estab

ficiência e 

ir são apr

ndicadores

ADOR DE 

RIO 

ndicador de

úmero de e

úmero de 

o. 

cador de 

economias 

o os dad

esgoto pa

E DE ATE

e de atend

sgotament

ndice de at

ADORES D

AÇÕES PR

cadores de

belecido de

eficácia da

resentados

s (Relatório

ATENDIM

IA

e atendime

economias

domicílios

atendimen

e residên

os do IBG

ra o munic

NDIMENT

dimento da

to sanitári

endimento

9.1

DE AVALI

ROGRAMA

everão ser 

e acordo c

as ações p

s índices 

o I). 

MENTO DO

AE= Eat / D

ento dos do

s cadastrad

s a serem a

nto dos d

ncias ativas

GE 2010, 

cípio de Ca

TO DA POP

a populaçã

o com a 

IAT – Pa

o da popula

 

AÇÃO SIS

ADAS 

calculado

com a conv

programad

e indicado

OS DOMIC

Dat * 100 

omicílios c

das residen

atendidos 

domicílios 

s de esgot

trabalhad

apivari atin

PULAÇÃO

ão relacion

população

a / Pt * 100

ação; 

STEMÁTIC

os e/ou ana

veniência p

as.  

ores citad

CÍLIOS CO

com o esgo

nciais ativa

pela prest

com esg

to com os

dos pela S

ngiu 89,77%

 

na a popu

o total res

0 

CA DA EF

alisados an

para que s

dos no Re

OM ESGOT

otamento s

as de esgo

tadora de s

gotamento

s domicílios

SEADE, o

%. 

ulação aten

sidente na

FICIÊNCIA

nualmente

se viabilize

elatório de

TAMENTO

sanitário; 

oto; 

serviço na

o sanitário

s a serem

o nível de

ndida pelo

a área de

 

A 

e 

e 

e 

O 

a 

o 

m 

e 

o 

e 
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Pa – Po

Ptu – Po

 

 – INDIC

DE ESGO

 

O indica

s estações

Qt – Va

C – Cap

 

 – ÍNDICE

 

ITE – ín

EaETE 

Eae – e

O índice

conomias 

 

opulação a

opulação t

ADOR DA

OTOS 

ador da uti

s de tratam

zão tratad

pacidade n

E DE TRA

ndice de tra

– econom

economias 

e relaciona

residencia

tendida pe

total reside

A UTILIZAÇ

lização da

mento de e

a; 

nominal da 

ATAMENTO

IT

atamento d

ias ativas à

residencia

a as econo

ais ativas à

9.2

ela coleta d

ente na áre

ÇÃO DA I

 infraestru

sgoto pela

IUE = Q

estação d

O DOS ES

TE = EaET

dos esgoto

à ETE; 

ais ativas à

omias ativa

à rede de e

 

do esgoto s

ea estudad

NFRAEST

tura relacio

a sua capa

Qt / C * 100

de tratamen

GOTOS 

TE / Eae *1

os sanitário

à rede de e

as à estaç

esgoto. 

sanitário; 

da. 

TRUTURA 

ona a vazã

cidade nom

0 

nto de esg

100 

os; 

esgoto. 

ção de trat

DE TRAT

ão de esgo

minal. 

oto. 

amento de

TAMENTO

oto tratado

e esgoto e

 

O 

o 

e 


